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Delegacia de Policia
No ultimo domingo, prestou compro 

misso perante o doutor Ju iz  de D ire ito , < 
entrou no exercício do cargo de autoridade 
policial d*esta cidade, na qualidade de 
prim eiro supplente do delegado de policiaJ 
o doutor Joaquim  Mamede da Silva, re­
centem ente nomeado para esse lugar.

O Dr. Mamede, moço, intelligente, sym - 
pathioo, debaixo de todos os pontos de 
vista e portador d u m  nome honrado, co 
nhecedor da Lei e do D ireito, podendo 
assim, agir com firmeza, sem saltar das 
le ttras da L ei, e nem em baraçar-se em 
certos casos por natureza melindrosos, 
conscio da respeitabilidade do nome que 
tem  a zelar e da responsabilidade que com 
ta l cargo assumio, poderá p restar a Ytú, 
inestimáveis serviços ; pois que a popula­
ção y tuana, que acolheu com mostras de 
gympathias essa nomeação, m uito espera 
do distinoto moço ; e tranquilla  confia 
soberanam ente n ’elle.

Não vão levar estas nossas palavras como 
lisonja encommendada e nem como prepa­
ro de terreno para futuro, não ; conhecen­
do de perto  do Dr. Mamede, suas qualida­
des raras, e o seu caracter p rudente e 
recto, confiamos como o povo, de que elle 
te rá  uma autoridade criteriosa e enérgica.

No cum prim ento dos deveres do cargo 
de que se acha revestido, encontrar-nos-ha 
Bempre a seu lado, prom ptos a auxilial-o 
nas medidas de nossas forças, a tudo o 
quanto for justo e que reclame a peque­
nez dos nossos esforços, que mesmo pe­
quenos como são, estarão sem pre a  sua 
disposição.

Felititando-o fazemol-o na convicção de 
que o novo delegado ytuano, compene­
trando se dos deveres, sendo prudente e 
quando preciso enérgico, mas com essa 
energia aliada ao criterio ; saberá se im­
por a consideração do povo, que acredi‘a 
e confia em sua boa e sabia adm inistração 
policial.

Incendio
Na noite de domingo ultim o, pouco antes 

das onze horas, quando grande parte  da 
população y tuana achava-se no theatro , 
assistindo a exhibição do A nim atographo 
do Sr. M artinelli, foi sobresaltada com os 
gritos de fogo ! gritos esses que partiam  da 
rua.

As familias que enchiam a velha casa de 
espectáculos, foram tom adas de susto, pois 
julgava-se que o fogo era mesmo no thea­
tro  ; e assim iam tratando de evacual-o, 
porem , quando soube-se ser na fabrica de 
tecidos S. Luiz, parece que tranquillisa 
ram-se, não mais sahindo a não ser q uan ­
do o doutor delegado que presidia o espec­
táculo, pedio a corporação musical que ali 
tocava, que se retirasse, para que o povo 
tam bém  sahisse.

Chegados ao lugar onde lavrava o incen­
s o ,  qne era o compartimento da caldeira

riu t f  diras

Zncontentado
Paixão sem grito 1 Amor sem agonia,
Que não opprime nem magôa o peito... 
Amor, que apenas o que tem  queria,
E  com tão pouco fica satisfeito...

Amor que os exageros repudia ,
M isturado de estima e de respeito ,
E , apezar do desejo ficaria,
Feliz, mesmo ficando sem proveito...

Arda sempre esse amor que me consome,
—Incontentado, mas sem um lam ento 1 
Arda sempre a paixão que desanimas 1

E  eu tenha sem pre, a recordar teu  nome, 
O coração, m au grado o soffrimento 
Como um rosai desabrochado em rimas 1

O l a v o  B IL A C.

Dama das Camelias

Voltas cançada do theatro . O dram a 
Mordeu-te os nervos porque voltas triste . 
Q ual o desgosto que teu  peito inflamma ? 
E sta  vaga tristeza em que consiste ?

E u  noto, flor, no teu  sem blante a cham m a 
Do remorso das almas que trahiste,
Porque do amor a essencia que embalsama 
P u ra , no coração, nunca sentiste I

Soffres: bem sei. Estás chorando ? E scuta, 
Conta-me a negra historia que te  enlucta 
A m adrugada flórida da vida 1

—M inha historia é de lagrim as 6 pran to  
D aquelle dram a ; eu amo te , no entanto, 
Não posso am ar-te porque sou perdida I

F. MACHADO.

do vapor, vimos que o fogo, lavrava de 
um modo intenso, vendo-se ali então ver­
dadeira confusão ; quasi ninguém  in ten ­
dendo-se, nos primeiros momentos.

Os homens que achavam-se no theatro 
vieram todos, e a prim eira providencia 
que julgaram  prudente tom ar, foi a remo­
ção da lenha para  a rua.

O Dr. Eugenio Fonseca, que achava-se 
presente m ostrou o alvitre de cortar o te. 
lhado, para isolar o fogo, ató que este 
podes8e ser extincto com agua, que a 
mandado dos senhores In tendentes foi aber­
ta  ; e logo subiram  para o telhado, trab a ­
lhando com um a tenacidade e denodo 
dignos do maior elogio, o sargento com 
m andante do destacamento, os senhores 
Joaquim  Augusto de Camargo Pinheiro, 
Francisco Bernardos de O liveira, Thomaz 
d’Onofrio, João Paulo Faria , Antonio Bri 
de, Antonio P into M arinho, Francisco 
Hespanhol, Josó Mooaco, Roque de tal e 
um soldado do destacamento (que ató fe­
riu-se bastantel e outros, pela grande con­
fusão e escuridão não conseguimos reco­
nhecei os.

Na bomba de jacto continuo, que foi 
preciso calafetal-a para poder fazer func- 
oionar a m angueira, prestaram -se com a 
maxima solicitude, os senhores doutores 
Salles Queiroga, da Companhia Y tuana e 
Josó M aria de Paula, Capitão P ere ira  F i­
lho e no baldeio d 'agua, um sem num ero de 
pessoas,

O fogo actuou somente n ’esse com parti­
mento, visto como as pessoas que traba , 
lharam  para cortar o telhado, fizeram n ’o 
com uma presteza ex traordinaria, e quan­
do labaredas chegaram  a parto isolada 
pouco a pouco perderam  a sua intensidade, 
mesmo porque já  se começava a irrigar 
ccm baldes d ’agua, e com um a m angueira, 
vindo da caixa da ig re ja  do Bom Jesus 
pois que os Rvdmos. Padres ali residentes, 
puzeram  desde logo os seus serviços a 
disposição do proprietário  da fabrica, próm- 
ptificaãdo-se a fazer funccionar a m anguei­
ra e fornecendo elem entos indispensáveis 
para a extincção do incendio.

D ados os prim eiros gritos de alarm e, 
foram na portaria do Bom Jesus, pedir o 
toque de fogo, e logo os einos d 'aquella

|  igreja, do Carmo, S. Francisco e Cadêa, 
tocavam rebate e a popuL çáo quasi in te i­
ra, e de todos os pontos da cidade affluio 
para o lugar do incêndio.

Os doutores delegado. Ju iz  de direito, 
prom otor publico, intendentes de policia e 
hygiene e de finanças, estiveram  presentes, 
dando as mais acertadas providencias para 
que o fogo não se propagasse, e, si não 
fosse a hora em que foi, por so encontrar 
m uita gente ali mesmo jun to  ao lugar do 
sinistro, e prom ptos para trabalharem  ; e 
as acertadas providencias tom adas pelo 
D r. delegado e mais autoridades, e p  a u ­
xilio valioso do povo ; com a intensidade 
com que o fogo se desenvolyeu, o incêndio 
seria to tal, não só na fabrica, como em 
todo o quarteirão  : igreja e theatro  ; mas, 
o povo sempre n ’essas ocoasiões mostra-se 
d ’uma presteza e solicitu le lo uváve is ; 
como ainda na noite de domingo notamos.

Os prejuisos materiaes, foram calculados 
em 1:0G0$000 m ais ou menos.

— ><—

Entrudo
Sobre o assumpo que com este titu lo  

|>ubl:oamos na passa la  edicção d'« A Cidade 
de Y tú >, recebem os a carta  que vae 
abaixo :

«Cidadão R edactor d'«A Cidade>.

Saudo-vos cordialm ente.
Lendo hoje em vosso jornal, a local E n ­

trudo, do num ero de hontem , louvei o 
vosso procedimento em verberar energ ica­
mente contra tão  nefando abuso, que aco­
bertado p e l\ circunstancia de estarm os em 
dias de entrudo, campeou im punem ente por 
esta cidade, abuso esse que como m uito 
bem disseste, poderia te r causado ainda 
maiores desgraças ppssoaes, alem das que 
já  lamentamos ; e, em bora a vossa attitu* 
de fosse ostensiva, e procurasse de modo 
evidente rela tar essa loucura dos dias de 
Carnaval, aqui em Y tú, faltou ainda algu­
ma coisa, que eu com magua pelo nosso 
nome e tradicção, observei n'essa occa. 
sião.

Não foi só a loucura d 'agua, d'isto o 
mais aquillo ; a selvageria foi tam anha, 
que vimos nos typinhos bonitos, encher os 
revolwers-bisnagns, com agua e aoidos cor­
rosivos, que damnifioaram o rosto de al­
gumas moças, uma d'ellas da casa de quem  
esta escreve.

Ora isto não ó brincar e n tru d o ; ó em 
bom portuguez : não ter educação, a me­
nor parcella de educação.

Alóm disso, vimos laranginhas cheias de 
cinza, de farinha de trigo e ató de pós de 
sapatos e algodão phenicado o molhado.

As laranginhas na sua to talidade m uito 
grossas e mal feitas, davam nas pessoas 
como si fossem pedras e as vezes cahiam 
no chão sem partirem-se.

E* uma necessidade que as autoridades 
não só policiaes como municipaes, regu la ­
mentem esse divertim ento, uma vez que 
extinguil-o dizem ser impossível.

U m  q u e  g o s t a  d b  b r in c à r >.

Não ó preciso accresoentar m a is ; porque 
já  dissemos tudo o quanto tínhamos a 
dizer, em nosso passado numero.



A  C f t tA B K  B B  r r w

S E G R E D O
p a r a  f i g u e i r e d o  p ir ie n t e l

I
A moça definhava lentam ente.
E ra  um segredo para todos, mesmo para 

os paes, a oansa daquelle mal terrível, qae, 
dia a dia, se tornava mais grave, mais 
intenso, mais assustador. EUa aoffria sem 
dar um gemido, um ai I

No eutanto , esse silencio systematico da 
virgem ó que mais provocava os cuidados 
da familia e das amigas dedicadas.

O pae—um velho nobre, caracter impol- 
lu to  © chefe de familia dos melhores, 
soffria m uito e m uito ao presenciar o 
progresso da moléstia da filha.

Desde que ella caliira enferma, to lo  o 
florrÍ80 se lhe apagara  dos labios.

Certa vez elle p en sa ra :—Que acontece­
ria  á Siuhá ? O utr’ora não sabia ella senão 
rir.

Alegre, beijava as flores, cuidava dos 
passaros, não deixava o piano, e hoje ? 
Q íed iffe rença  ! Que differença I

Não fala quasi, responde por monosylla- 
bos áquillo que se lhe pergunta ; chora 
atóa, irrita-se sem mais nem menos e até 
se esquece de pedir-me a bençam  pela 
manhan.

O coração de m inha filha será o mesmo ?
Será o amor a despertar-se lhe ?

I I
Sinha, no entanto, contara o seu segre­

do a alguem.
Uma amiga que ella amava, adorava com 

verdadeiro culto, sabia de tudo o que lhe 
ia  na alm a, mas não podia rem ediar o mal.

E ra  ama testem unha muda... era a 
L u a  !...

Em  noutes es‘r©llejadas, ella, pousando 
os castos olhos na L ua formosa e limpida, 
dizia com um tom de voz dolente e com- 
» o v ed o r :

—Amo-o «m ito e m u ito !
Elle tudo ignora e nada lhe posso dizer 1 

O h ! seria singularm ente irrisorio que eu — 
m ulher, fosse a prim eira a declarar lhe o 
m eu puro, casto e santo amor I Soffro, 
m eu Deus, e oslada soffrerei 1 Só tu — 
meiga e poética L ua, silenciosa testem unha 
das dôres que me povôam a alma, do 
espinho dorido qae me dilacera o coração — 
não ignoras o meu segredo—segre lo que 
commigo irá para a fria e solitária tum ba 1

E  a L ua, a L ua limoida e formosa, 
parecia meguar-se ao ouxir os tristes quei- 
xumes d ’aquelle a lauceaio  coração de 
donzella I

I I I
Sinhá agonisava. Os olhos cerravam-se-lhe 

pouce a pouco I M orria sem revelar o seu 
segredo. Pallida e etheream ente formosa, 
ella, no seu leito de dôr, parecia um anjo, 
que num  momento de felicidade se des­
prendia das torturosas cadeias deste mundo !

Ningaem  conhecia a mysteriosa enferm i­
dade que a matava.

O proprio sacerdote da sciencia m edica, 
ficára como que petrificado, ao se lhe 
deparar tão extranho caso, o unico de sua 
longa c lin ica !

E  ella m orria lentam ente, sorrindo á 
L u a , á L u a  pallida e bella, sua am iga 
adorada e unica testem unha das suas 
dôres, dos seus pezares e do seu antigo e 
oruel m artyrio 1...

7 de Janeiro  -  ir)oi.
(Das Pequenas T A  s.)

A r t h u r  GOULART.

Noticiario
H O S P E D E

E s t á  na  c id a de ,  o n o s s o  í l l u s t r e  e 
p r e s t a n t e  a m i g o ,  d o u t o r  B e n e d i c t o  R o-  
lira J u n i o r ,  p r o v e c t o  a d v o g a d o  r e s i d e n  
te n a  capi t a l ,  e d e l e g a d o  fiscal do  G o ­
v er n o  F e d e r a l ,  j u n t o  ao  G y m n a s i o  de 
S.  Luiz,  d ’e s t a  c ida de .

R e t r i b u i m o s  a vis i ta  cora  q u e  h on  
r ou  uo<.
»11. J O . l O  B I P F I S T A  CECGIII

A p r e s e n t a d o  pelo n o s s o  a m i g o  Ge tu l i o  
Gre l le t ,  r e c e b e m o s  a  v i s i ta  do  d o u t o r  
João f íapt ista  Ce cc hi ,  s e c r e t a r i o  e r e ­
p r e s e n t a n t e  do  Ho s p i t a l  O p h t a l m i c o  de 
S P au l o  e da  Ag en ci a  e m  S .  P a ul o  da 
New York,  A s s u r a u c e  C o r a p a n y :  e q u e  
a qu i  a ch a -s e  e m  p r o p a g a n d a  dos  m e s m o s .

An g a r i a  p a r a  o h o s p i ’al  a l l u d i d o ,  a c ­
c ion is t as  de  5 $ 0 0 0  de  c ad a  a cç ão  por  
a n n o ;  c om o d i r e i t o  ao c u ra t i v o  g r a t u i ­
to das  m o le s t i as  dos  o l hos  pe los  m éd i c o s  
e sp e c i a l i s t a s  do h os pi t a l ,  e de  401000 
pa ra  a q u e l l e s  q u e  a l e m  do c u r a t i v o  te 
rão t r a t a m e n t o ,  c a m a  m e z a  no hospi t a l .

Es t as  a cç õ es  são de  p r e f e r e n c i a  d e s ­
t ina da s  aos  co l ono s ,  q u e  ali p o d e m  
f a c i lm e n t e  t r a t a r  se  se m o u t r a  r e m u n e ­
r açã o ,  q u e  a do  p r e ço  da  a cç ão .

A g r a d e c e n d o  a visi ta ,  a u g u r a m o s  q u e  
se j a  b e m  s u c c e d i d o  e m  s u a  p r o p a g a n d a .  
M A JO R  D A R IO  CH YGAS

F e l i z m e n t e  j á  se a c h a  b e m  m e l h o r  da 
m ol es t i a  q u e  o p r o s t r o a  no lei to,  o 
n o ss o  p a - t i c u l a r  e p r e s t a m i s s i m o  ar r i  
go,  m a j o r  Dar io  C h a ga s ,  d i g n o  T ab e l l i ão  
do s e g u n d o  officio d ’e s t a  c o m a r c a ,

Os n o s s os  ma i s  a r d e n t e s  v ot os ,  sã o 
pe la  sua  c o m p l e t a  m e l h o r a .
A R N A L D O  V E L L O S O

T e n d o  d e  s e g u i r  h o j e  p a ra  S .  Pau l o,  
era  c o m p a n h i a  de  s e u s  p a e s ,  ve io  a té  
n o ss o  e s c r i p t o r i o  a p r e s e n t a r - n o *  as  su as  
d e s p e d i d a s ,  o n o s s o  c o l l ab o ra  l or  e arai  
go A rn al do  Vel loso,  q u e  vae f aze r  p a r t e  
lo c o r p o  da r e d a c ç ã o  do Correio Paulis  
taño .

Gr a t os  pe la  d e f e r e n c i a ,  d e s e j a m o s  f e ­
l ic i dades  e m  s u a  no va  r e s i d e n c i a .  
L I C E N Ç A  ,

F o r a m  c o n c e b i d o s  se is  m e z e s  de  l i ­
c e n ç a  ao S n r .  Affonso Bo rge s  C or r ê a  
de  Al mei da ,  official  de  r e g i s t r o  de  hy 
p o t h ec as  e e s c r i v ã o  de  j u r y ,  d ’e s t a  
c o m a r c a .
A N I V E R S A R I O

Com o s e u  n u m e r o  de  8 de  F e v e r e i ­
ro u l t im o ,  c o m p l e t o u  se i s  a n n o s  de  
u t i l i s s i ma  e x i s t e n c i a ,  c o n s a g r a d a  aos 
i n t e r e s s e s  da  lo ca l i da de  o n d e  se p ub l i ­
ca,  a n o s s a  e s t i m a d a  co l l eg a  A Cidade , 
q u e  sob a  c o m p e t e n t e  d i r e c ç ã o  do  
a ba l i sado  j o r n a l i s t a  Al va r o  Ol t on i ,  se  
p ub l i c a  e ra  S ob r a l ,  n o  Ce ar á .

F e l i c i t a m o l - a .
IM PU G N A Ç Ã O

Os n os s o s  p r e s a d o s  a m i g o s  d o u t o i e s  
Luiz de  C a m p o s  Maia e B e n ed i c t o  R o ­
h m  J u n i o r ,  f i lus t r es  a d v o g ad o s  r e s i d e n  
t es  n a  Capi ta l ,  e n v i a r a m  n os  u m  f ol he t o

C H R O N I C A
E SC R IPT A  E SPE C IA L M E N T E  PARA 

A «CIDADE» PO R  UM BURRO 

S U M M A R IO

I — C a v a c o ,  II - H o n r o s a  i n c u m ­
b ê n c i a  I I I —O e n t r u d o .

IV  - A s  ç jr a m le s  i n v e n ç õ e s .
V —O r a d iu m .  V I — C r im e  em  

p o t ê n c ia .  V II—O s  j e s u í t a s .  VIII  
—M a ç o n a r ia  e m  Y tú .  I X —A u r e o  
d e s f e c h o  d a  c a m p a n h a  a n t i - c l e -  
r f c a l .  X —C o n c lu s ã o ,

I X

A parte  mais interessante da campanha an- 
ticlerical ó sem duvida o seu desfecho tra- 
gi-comico, que surprehendeu a nossa po­
pulação. P rocurarei fazer tam bém deste 
capitulo o mais interessante da presente 
chronica.

O facto ó este : quando o celebre e o ri­
ginalíssimo accusador ia assistir a apotheo- 
ee de sna pessoa, quando já  um seu ad ­
m irador o acclamava pela im prensa, cobriu 
do-o de gloria, subi o desappareceu da
arena fug-u pelo trem  da m adrugada
em companhia de nma menor que seduzira 1

A ureo desfecho, digno de ta l cam panha 1
Nessa historia vejo uma certa analogia 

com os costumes das gallinhas, com a fa- 
bula da m ontanha e com a guerra de 
Troia, Vejo ui^da majs oousas, mas só

desenvolverei esses tres pontos pa ra  não 
me allongar demais.

*  •
O fogoso tribuno  anti-orerical im itou a 

gallinha.
Isso está patente : houve até uma dupla 

imitação, mas eu aqui não quero me re fe ­
rir ao facto de fazer m adrugada, porque 
isso era de necessidade : pedia o o horario  
do trem , e reclamava-o a natureza de sua 
tarefa. Não foi para  im itar gallinha!

N ã o ! onde vejo resaibo de gallináceos ó 
no facto de dar elle á luz o seu monstren- 
go e fugir espavorido.

Todos sabem que a gallinha quando pôe 
um ovo afasta-se gritan lo, com a cabeça 
levantada, e foge cheia de susto.

Tal fez o nosso heroe ; deu a luz o ce­
lebre aranzel de 16 de Fevereiro e fugiu . .  . 
contendo-se a custo para não g rita r porque 
não devia mesmo gritar, mas fugiu espa­
vorido, deixando após si as re tardatarias e 
já  inopportunas boas dos admiradores.

A' mal succedida cam panha anticlerical 
de Ytú cabe pois o qualificativo de galli­
nácea.

* *
À fabula da m ontanha e o rato soffreu 

uma grande modifienção para melhor. Phe- 
dro e Lafontaine referem que a m ontanha 
se p repaparou com grandes barulhos e 
estertores, para depois dar a luz um rid i­
culo ratinho.

Este porem inverteu a ordem ad aptada 
pela montanha, porque o ridiculo ra t nho 
viu a luz no dia 16 de Fevereiro e as es- 
torsões, os annuncios e escarnidos só co­
meçaram a despertar curiosidade e iateres-

c o n t e n d o  a i m p u g n a ç ã o  q u e  a p p r e s e n -  
t a r a m  aos e m b a r g o s  n° 4076,  p o r  s e u s  
c o n s t i t u i n t e s  c o r o n e l  F o r t u n a t o  de  Al 
m e i d a  C a m a r g o  e Iz id r o d e  Al m e i d a  
C a ma r go ,  na  a cç ão  q u e  c o n t e n d e m  c om 
Dr.  F r a n k l i n  W a s h i n g t o n  de  A l m e i d a .

G r a t o s .
S A R A ’0  

0  p r o f es s or  Manr i ,  r e a l i s o u  n a  n oi te  
de  d o m i n g o  u l t i mo  nos  sa l ões  do  Club 
Lavoura e Commercio  ura a t t r a h e n t e  
sa rào ,  a p r e s e n t a n d o  s o r t e s  q u e  f o r a m  
m u i t i s s i m o  a p r e c i a d a s  pe los  a s s i s t e n t e s .

A c o u c u r r e a c i a  foi b o a .  
P R O C IS S Õ E S  D D  C A R M O  

A p e s s oa  e n c a r r e g a d a  pe lo  R e d r a o .  
Vigár io da  P a r o c h i u ,  pa ra  p r o m o v e r  os 
me i o s  p a r a  a  r e a h s a ç ã o  da s  p r o c i s s õ e s  
do C a r mo  e da  s o l o m n i d a d e  d a  Cor oa  
ção de  N o s s a  S e n h o r a ,  n a  m e s m a  i gre  
j a ,  j á  c o m e ç o u  a t r a b a l h a r  p a r a  e s s e  
fim, t e n d o  e n c o n t r a d o  da p a r t e  de  todos  
a q u e m  se t em  d i r i g i do ,  a m a i o r  boa 
v on tad e ,  o q a e  l ev a  a  c r e r  q a e  d ar á  
sa t is fa t ór io  c u m p r i m e n t o  a i n c u m b ê n c i a .  
P R O C I S S Ã O  D E  C IN Z A S  

R e v e s t i u  se  da  m a x i m a  i m p o n ê n c i a ,  
a  p ro c is s ão  de  Ci n za s ,  r e a l i s a d a  no 
nl t i rao d o m i n g o ,  pe la  O r d e m  T e r c e i r a  
de  S. F r a n c i s c o .

A e n t r a d a  p r e g o u  o R v d m o .  P a d r e  
T h e o p h i l o  L e v i g a a n i ,  s e g u i n d o - s e  a 
b e n ç a m  do S.  S.  S a c r a m e n t o .  
A N IM A T O G R A P H O  

Com boa c o n c u r r e n c i a ,  e x h i b i u - s e  
a in d a  na  n o i te  do u l t i m o  d o m i n g o ,  e m  
n os°o  t h e a t r o ,  o A n i m a t o g r a p h o  do S r .  
Mar t ine l l i ,  s e n d o  as  v i s t as  a p r e s e n t a - 
das,  não o b s t a n t e  s e r e m  j á  c o n h e c i d a s ,  
b a s t a n t e  a p r e c i a d a s  ; p e n a  foi  q u e  a 
fun eçã o  nã o  se f i na l i sasse ,  p o r  c a u s a  do 
i a c e n d i o  n a  f a b r i c a  S.  L u iz .
O S  Q U A R E N T A  

Disso o liepublica  q u e  o? torêros  
f a r p e a r a m  l h e  c o m  40$óUO.

Foi p ouc o.
Nós aqui  ha  mai s  de  a n n o  Dão t r a b a ­

l h am o s  mai s  p a r a  c o m p a n h i a s ,  p or q u^  
nã o  e s t a m o s  r e so l v i d o s  a s u b m e i t e r  
mo  nos  ao  ca l ot e  ; p o r q u e  a té  e n t ã o ,  
r a r a  e r a  a  c o m p a n h i a  q a e  n ão  nos  be 
nef ic iava c om c e n t e n a s  de  mil  r e i s ; a té  
st -gundo p a r e c e - n o s ,  p o r  ab i  e s t á  a 
c h e g a r  u m a ,  q u e  l e v o u - n o s  u n s  c o b r e s ,  
e q u e  si a g o r a  q u i z e s s e  nos  p a g a r ,  e r a  
m e s m o  u m  a c h a d o ,  v i n h a  ao  p i n t a r  da  
f aneca .

Se  o Republica  q u e r  n o s  c o m p r a r  
e s s a s  c o n ta s  a  2 0  % ,  c h e g u e  a t ó  a qu i ,  
q u e  f a r e m o s  ne go ci o .

Não q u e r ,  a p o s t a m o s .
C E R V E J A  D U P L A  

A c o n v i t e  dos  o p e r o s o s  i n d u s t r i a e s  
Ba r d i m & Fi lhos ,  t i v e m o s  o c c a s i ão  de 
vi s i ta r  o edif icio e m  q u e  f n n c c i o n a  a 
fa br i ca  de  c e r v e j a ,  l icor es  e l i m o n a d a s  
gazozas ,  á r u a  de  S.  A n n a .

Os s n r s .  Bar din i  & F i lho s  c o m  todo 
o c a p r i c h o  f i ze r am a d q u i s i ç ã o  dos  ma i s  
m o d e r n o s  a p a r e l h a s ,  q u e  e m  sa las  a re -  
j t d a s  e r i g o s a m e n t e  a c e ad a s ,  e s t ão  a s ­
s e n t a d o s  Após a  vi s i ta  ao e s t a b e l e c i  -

se no dia 18, dia em que o illustre tribuno 
anticlerical, p ra tioan lo  o rapto, chamou 
a attenção publica sobre sua pessoa, ob ri­
gando a im prensa e a policia a se por em 
movimento, andando officios para lá, officios 
para oá, tu io  em verdadeiro sarilho e 
agitação. Parece que o illustre homom de 
lettras queria se oelebriaar a todo transe, 
e, vendo que a investida oontra o clero não 
lhe podia dar bons resultados, porque os 
amigos impelliram-no para a frente, mas 
por detraz riam-se a sua custa do papel 
que elle estava a representar, resolveu 
m udar de rumo e procurar celebridade em 
outra  parte. Assim pois, pediu inspirações 
a Cupido e este lhe suggeriu uma scena 
da historia da Grecia prim itiva.

*• *
A guerra da T ro ia !
A inda aqui o sabe-tuio  procedeu com 

mais competência do que o seu modelo 
Paris. Pensou elle lá consigo : —A guerra 
de Troia não teria  havido si o irrefleotido 
Paris não tivesse voltado para  a sua patria  
em companhia de Helena I Elle devia ter 
aproado para rumos desconhecidos, devia 
te r procurado um  asylo entre povos extra 
nhos, para  não ser facilmente descoberto. 
Mas, não I voltou para Troia. e logo viu 
a volta de seus muros os grandes Ulysses, 
Agametnnon, Achilles e outros.

Assim pensou elle, e pensou bem , e 
por isso em vez de buscar a terra  de Braz 
Cubas, tomou rum o dosconheoido.

E ó por isso que Menolau ainda não 
poude ob ter a vindi :ta da lei 1 E ' por isso 
que inutilm ente se esforçam os dedicados 
Agamemuon de Godoy, Uljrsaes Penteado

m e n t o ,  n o  e s c r i p t o r i o  t i v e m o s  o c i e s i ã o  
de  e s p e r i m e n t a r  a c e r v e j a  d u p l a  q u e  
e s t á  s e n d o  f a b r i c a d a  p a r a  o c o n s u m o .  1 ’ 
c la ra ,  l eve ,  e  d a  s a b o r  a g r a d a v e l ,  c o m  
m u i t o  p o u c a  d i l f e r e n ç a  d a  f a b r i c a d a  pe la  
c o m p a n h i a  a n t a r t i c a .  Não s e r á  p o i s  d e  
a d m i r a r  q a e  m u i t o  b r e v e  t e n h a  a  c e r ­
ve ja  B a rd in i  c o n q u i s t a d o  a  p r e f e r e n c i a  
dos  c o n s u m i d o r e s .

A g r a d e c e n d o  o c o n v i t e  q u e  nos  f i ze­
r a m  e o c a v a l h e i r i s m o  cora q u e  f om os  
t ra t ado ,  d a m o s  p a r a b é n s  a  Ytú q u e  j á  
p o s s u e  u m a  f a b r i c a  de  p r i m e i r a  o r d e m ,  
e aos  s n r s .  B a r d i u i  q u e  d e s c o b r i r a m  o 
m e i o  de  f o r n e c e r  c e r v e j a  d e  p r i m e i r a  
o r d e m .

R ec lam an d o
Mui tas  t e m  s ido as  q u e i x a s  t r a z i da s  

e m  n o s s o  « s c r i p t o r i o ,  p o r  p e s s o a s  q u e  
t e m  s ido m a l t r a t a d a s  pe lo  s a r g e n t o  
c o m m a n d a n t e  do  d e s t a c a m e n t o  p o l i c i a l  
d ’e s t a  c i da d e ,  q u e  e x o r b i t a n d o  as o r d e n s  
q u e  r e c e b e ,  t e m  c o m e t t i d o  a l g u m a s  
a r b i t r a r i e d a d e s .

As pe s soa s  q u e  são p r e s a s  p o r  e l l e ,  
são  j u d i a d a s  e m  e x t r e m o ,  e Até c h i c o ­
t ea d as  e l e v a d a s  a p o n t a - p é s .

Com o i n tu i to  a l i ás  l o u v á v e l ,  d e  r e ­
p r i m i r  v a g a b u n d a g e m ,  t e m  s ido v i c t i m a s  
m ui ta s  p e s s o a s  t r a b a l h a d o r a s ,  q u e  a l e m  
do a t r a zo  q u e  t raz  p a ra  s e a s  a í í a z e r e s ,  
as  h o r a s  q u e  lá na  c ade ia  p a s s a m  sof-  
I r e n d o  t oda  a s or t e  de  m a u s  t r a t o s ,  a i n ­
da p o r  c i m a  t e m  de  p a g a r  a c a r c e r a g e m .

H a  dias  u m  n os s o  e m p r e g a d o  ia s e n d é  
v i c t i ma  d e s s e  s o l da do .

J á  p e s s o a l m e n t e  e n t e n d e m o  nos  c om 
o D r . d e l e g a d o ,  q u e  p r o m e t t e u  n o s  p r o ­
v i d e n c i a r .

Secção Livre 
Agradecimento

A a b a :xo a s s i g n a d a  v e m  p o r  m e i o  
d ’e s t a  d e c l a r a ç ã o  a g r a d e c e r  s i n c e r a m e n -  
ie a  t odos  q u e  c o n t r i b u í r a m  p a r a  a 
e x t i n c ç à o  do  i n c e n d i o  q u e  se  m a n i f e s t o u  
no p r ed i o  da  c a l d e i r a  de  s u a  f a b r i c a .

D e c l a r a - s e  m u i t o  p e n h o r a d a  pe los  e s ­
f orços  p or  t odos  e m p r e g a d o s  e  s e n t e  
nã o  p o d e r  a g r a d e c e r  p e s s o a l m e n t e  a 
c a da  u m ,  p o r q u e  são  i n n ú m e r o s  os  q u e  
p a r a  i sso  c o n t r i b u í r a m .

A todos  m a n i f e s t a  os s e n t i m e n t o s  
mais  s i n c e r o s  de  a g r a d e c i m e n t o  •  g r a ­
t idão  .

Ttú 43 de  Março  d e  4905.

Gabrielia  E. C. P acheco.

P A T O  R A T O
e Aohillos e Prado. Doscauçae pois ó Ilion 
de B ris  O.ibas I do alto dos vossos muros 
não tereis do ver cheia de te rro r o desem ­
barque das hostes iuimigas ! As Bertiogas, 
Rarras e Roqueirões não darão ingresso ás 
galeras v iug i loras, nem a vossa boa fé 
terá necessidade de receber e recolher den­
tro de vossos mnros o celebre presente de 
gregos. Descançae I O moderno Paris  vos 
popou, escolhendo refugio desconhecido I

** *
Esse desfecho pois parece que foi esco­

lhido a dedo para pôr um pouto final na 
mal oomeçada, mal sustentada, porém b r i­
lhantem ente term inada lu ta  anti-clerical.

Dizem que á quelque chose m alheur est 
bon. Si ha casos em qus que tenha appli- 
cação esse brocardo ó justam ente este um 
delles. Houve um crime, um escândalo, 
um abuso, mas ficou m orta essa lu ta  in ­
glória que o despeito e a vadiagem haviam  
levantado.

Disse um esoriptor que o sanguinário 
marechal F loriano fez correr tan to  sangue 
na revolta da arm ada com o patrio tico  
fim de acabar por um a vez com as rev o ­
luções.

Effeotivam ente o terro r daquella quadra  
calamitosa perdurou por m uito tem po, e 
por dous longos lustros ninguém  pensou 
em vevolução.

O tribuuo  parece que quiz applicar essa 
th o ria á projoctada revolução anti-oleri- 
cal do Ytú, e o resultado excedeu á ex­
pectativa : o antiolericalismo aqui está
morto, porque cobriu-se de ridículo 1 11

Continúa.
M a l  àçàra»



A  C ID A D E  D E  V ïU »

EDÏTAES
De o r d e ra  do  Sr .  I n s p e c t o r  do  T h e *  

s o u r o  do Es t ad o ,  c o n v i d o  a t o d o s  os 
s n r s .  c o n t r i b u i u t e s  q u e  f o r a m  c o u te m  
p i ad os  no  l a n ç a m e n t o  dos  i m p o s t o s ,  
i o b r e  c o n s u m o  de  a g u a r d e n t e ,  c a p i t a e s  
e m p r e g a d o s  e m  e m p r e s t i m o s ,  c a p i t a e s  
da s  c as as  c o m m e r c i a e s  e da s  s oc i e d a d e s  
a n o n y m a s  e e m p r e z a s  i n d u s t r i a o s ,  a 
▼irem p a ga r  n e s t a  e s t a ç ão  fiscal ,  e m 
d i n h e i r o  c o r r e n t e ,  a i m p o r t a n c i a  de  
l e u  deb i t o ,  a té  o d i a 3 0  de Abri l  p r ox i r ao  
f u t u r o ,  d e po i s  d e s t a  da ta  t er ã o  de pa gar  
corn a m u l t a  de  10 % ,  a le ra  de  f icarem 
su j e i to s  a c o b r a n ç a  e x e c u t i v a  n a  fo m a 
do a r t .  63  do R e g .  q u e  b a ix o u  c om 
D e cr e to  n .  1251 a 12 de N o v e m b r o  de
1904.

Col lec tor ia  de  Y tú,  12 de  Março  de
1905.

O Col lec tor  
Po r c i n o  de Camargo Couto

Dentição das crianças
N E NH U M  r e m e d i o  h a  q u e  s e  c o m

P A R E  COM A

MATRICARIA
D E

F .  D  U T R A

O D o u t o r  Manoe l  Oc tav io  P e r e i r a  e
So uz a ,  J u i z  de Di re i t o  d e s t a  C o m a r c a
de  Yíú.
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

d e  c i t ação  v i r e m  q u e  p o r  e s t e  j u iz o  e 
c a r t o r i o  do e sc r i vã o ,  q u e  e s t e  s u b s c r e ­
ve ,  c o r r e  o i n v e n t a r i o  dos  b e n s  do 
f inado J o s é  F r a n c i s c o  P e r e s  e d o  qna l  ó 
i n v e n t a r i a n t e  Dona  E d m u n d a  R a v a c h e  
P e r e s ,  e a r e q u e r i m e n t o  da  i n v e n t a ­
r í a m e ,  c o n v id o  e hei  p or  i n t i m a d o s  os 
c r e d o r e s  do  r e q u e r i d o  a c e r v o  a v i r e m  
l e ga l i s a r  s e u s  d i r e i t os  c r e d i t o r i o s  no  
p r az o  de  q u i n z e  d ias  a  c o n t a r  da da ta  
d a  p u b l i ca cã o  d e s t e  n o  «Di ar io  Official 
d o  Es t ado» so b  p e n a  de  n ã o  s e r e m  
a t t e n d i d o s  no  i n v e n t a r i o  r e f e r i d o .  Dado 
e  p as sa do  n e s t a  c id a de  de Ytú.  aos  
v i n t e  e  doi s  d ias  do  m e z  de  F e v e r e i r o  
d e  rail  n o v e c e n t o s  e c ;nco  Eu ,  Dar io  
C h a g a s ,  e s c r i v ã o  o s u b s c r e v i .  M. Oc t a  
vio P e r e i r a  e S o u z a ,  E s t a va  u m a  e s-  
t m p i l h a  EstadGal  no  v a l o r  de  d u z e n t o s  
re i s ,  d e v i d a m e n t e  i nu t i l i s ada .

I n t e n d e n c i »  M u n ic ip a l
De o r d e m  do c id a dã o  H e r n o o g e n e s  

B r e n h a  R i b e i r o ,  I n t e n d e n t e  de  Ob r a s  
P n b l i c a s  e F i n a n ç a s  da  Ca raa ra  de  Yt ú ,  
f aço  s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  d u r a n  
t e  o c o r r e n t e  m e z  de  Ma rço  se f a r á  na 
Coi le c tor ia  da s  r e n d a s  m u n i c i p a e s  o 
r e c e b i m e n t o  a b oc ca  do c of re  do 
i m p o s t o s  da  oí f icinas e m ge r a l ,  c a r r o s  
d e  p a s s a ge i ro s ,  t rolys ,  c a r r o  de boi s  
c a r r o  de  e i xo  fixo, c a r r o ç a s ,  c a r r i t e l l a s  
c a r r o ç a  de  mão ,  o l ar ias  ou  o u t r a  qual  
q u e r  prof i ssão n ão  e sp ec i f i c a da .  F i nd o 
e s s e  p r azo  o r e c e b i m e n t o  s e r á  fei to com 
a m u l t a  de  20  %  de  a c c o r d o  c om  as 
l e i s  v i ge n t e s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  l avr ei  o 
p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  s e r  p u b l i ca d o  pe la  
i m p r e n s a  na  f o r m a  da lei .

Y t ú ,  4 de  Março  de  1905.
Vicente Ferreira de Campos,  

Col lec tor  das  r e n d a s  m u n i c i p a e s .

A f e r i ç ã o

De o r d e m  do Ci dadão Dr .  G r a c i a n o  
Ga r i be l lo  I n t e n d e n t e  de  Pol icia  e H y -  
g i e n e  da C a m a r a  de  Tiú,  faço publ ico  
q u e  se  va o  p r o c e d e r  as a t í e r i ç óe s  de 
pezos ,  m e d i d a s ,  b a l a n ç a s  m e t r o s ,  e 
o u t r os ,  todos  os d ias  ute i s  das  l o  h o r a s  
da  m a n h ã  as  3 h o r a s  da  t ar de ,  do  dia  14 
ô 24 do c o r r e n t e  me z ,  no  edif icio da C a ­
m a r a  na  sala  p a ra  i s s o  d i s t in a da .  Ne 
n h u m a  a f fe r i çóe s  s e r á  fe i t a  s e m  q u e  o 
i n t e r e s s a d o  a p r e s t n t e  a  l i c en ça  p r o v a n  
do  t e r  pa go  i mp o s t o  no p r e s e n t e  e x e r ­
c í c i o .  E p a r a  c o n h e c i m e n t o  de  todos  
v a e  e9te  p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a  na 
lo r r aa  d a  lei .

Y t ú ,  11 de M t r ç o  de  1905 .

O a f e r i d o r  

Joâo Itomualdo.

A n mi ¡icios
P reservativo  con tra  C o p l n c b e

D o s  D o u t o r e s

T H .  P EC K O T T  e GUS T AV O P E C K O T T .  
C he go u na  P h a r m a c i a  S.  J o s é ,  

d«  P e r e i r a  M e nd e s  6  F i l h o .

Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria

Matricaria

Matricaria
Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

E ’ r e o e i t a d a  p e l o i  r a a i 8 
d is t inc t o  e  oono ei tu ad os  

oliniooB do Br az i l .

N a oi ou ao s  6 e x t r a n g e i -  
ros  u s a m - n ’a  e m  su as  
o a a a s p a r a  aeus  f l lhinhos.  

S e m p r e  p r o d uz  effei to 
s e g ur o  n a  dent i ção .

F a s  o m e n i n o s  go rdo s  
e  ro bu st os .

E ’ r e o o m m e n d a d a  poe 
t od os  q u e  a  u s a m,  d e ad e  
o pobr e  a tè  o rioo.

T e m  s ido e l o g i a d a  pe  
los j o r u a e s  d e  t odo o 
Brazi l .

J á  é u s a d a  e m todos  
03 E s t a d o s  do B r a i i l  
e no e x t r a n g e i r o .

E ’ um r e m e d i o  de  re  
o o uh e o i d a  efflcaoia •  
va lor .

Depois  d a  d e s c o b e r t a  
d e s t e  r e m e u í o  não mor # 
r e in  m a i s  m e n i n o s  da 
den t i ção .

Q u e m  usa r  uin& v e i  
n u n c a  m a i s  d e i x a  d t  
t e l - a  e r a c a s a .

E ’ faoil d t  a pp l i ca r  por* 
q u e  as  c r ia n ça s  usa ia  
s e m  r e p u g n â n c i a .

i n v e n t o r  e f a r r í c a n i e f  d u t r *
R u a V i é i r a  de  C a r va lh o  u.  10 - S . P * u l

/ende-se  em todas as p h a r -  
m acias  e D ro i \a r ia s d o B ra z i l

Dentição das crianças
MATRÍC41UA de F. ÜITR1 

3  a 3
3 m e z e s  a 3 a n n o s  é q u e  t s  c r i a m  

'Ças d e v e m  u sa r  a M a t r i o a r i a  d#
F.  D u t r a .  T odas  rs m ã e s  de f ami l i a  
q u e  d e r e m  a M a l r i e a r i a  aos  s e u s  
fi lhos d u r a n t e  e s t e  p e r i o d o  pódens 
f icar  t r a n q u i l l a s  q u e  s d e n t i ç ã o  s# 
f a r á  s e m  e m e n o r  i n c i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  ho mo so p a t i c o  
p a r a  a d e n t i ç ã o  das  c r i a n ç a s ,  t o r ­
n a n d o - a s  t r a n q u i l l a s  ; ev i t a  as  de  
s o r d e n s  do e s t o m a g o ; c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b r e ,  as c ó l i ­
cas ,  a i n s o m n i a  e t o d a i  t s  p e r t u r b a ­
ções  d a  d e n t i ç ã o .

As c r ia n ça s  q u e  usa ra  a M a t r i c a ­
r ia  não  c r i a ra  v e r m e s  •  l o r n a - s t  
a l e g r e s ,  fo r t es  a s a d i as .

E n o o n t r u - s e  cm  t o d a s  a s  
p h a r m a c ia s  © d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a ]  © d o  in t e r i o r .
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  D U T R A  
R u a  Vieira de Oa r r a l ho  n. 1 0—5.  P a u l•

mm

Casas á V e n d a
V e n d e - s e  q u a t r o  c a s as  na  Villa do 

Sa l to ,  e s t a n d o  e l l as  h o j e  c o m p l e t a m e n t e  
r ec t i f ic ad as  a q u a t r o  m e z e s ,  s e n d o  u m a  
na  e s q u i n a  no l - r g o  d a  Ma ' r i z ,  cora  
c o m m o d o s  suf f i c ien te  p a r a  f ami l ia  e n e ­
gocio,  c a m  u m  t e r r e n o  n o  m e s m o  largo 
d e  20  m e t r o s ,  c o m  m u r o s  de t i jol los ,  
u m  e x c e l l e n t e  poço c a l ça do ,  q u e  f o r n e ­
c e  a g u a  p a ra  todas  ; s e n d o  o u t r a s  t r ez  
d e s c e n d o  p a r a  u m a  das  f ab r i cas  de  leci- l  
do9 c o m  c o m m o d o s  sn f f i c i en t e  p a r a  
o p e r a r i o s ,  q u e m  p r e t e n d e r ,  d e r i j a  se a ' 
F e r n a n d o  Dias F e r r a z ,  e m  Y t ú .

Sitio a V e n d a

POR 9:

V e n d e - s e  o s i t io d e n o m i n a d o  do 
Braga, d e s t e  m u n i c i p i o  q u e  foi p r o p r i ­
e d a d e  d e  Luiz  B e n e n t e .

O si t io p o s s u e  ó p t i m a s  t e r r a s  de  
c u l t u r a  a g u a d a s  e b o a s  p a s t a g e n s ,  boa 
c as a  p a r a  m o r a d a ,  paiol  e ma i s  d e p e n ­
d e n c i a s  n e c e s s á r i a s .

O m o t i v o  da  v e n d a  ó p o r  se u p r o ­
p i e t a r i o  nã o  m o r a r  n ’e s t a  c i d a d e ,  e 
não  p o d e r  i i r igi l  o p e s s o a l m e n t e .

P a r a  m e l h o r  i n f o r m a ç ã o ,  c o m  J o s i n o  
C a r n e i r o ,  ( Hot el  do Braz) ,  n ’e s t a  c i d a d e  
on  c o m  o se u p r o p r i e t á r i o  Ma n o e l  d o  
Lago  (A’ P a u l i c ó a  do  Lago) ,  e m  P i r a c i ­
c a b a .

J o s i n o  C a r n e ir o .

Brevemente !

Car los  Bazi l io de  Va ac onc el l os ,  v e n d t  
s e u  si t io no  b . i i r r o  do  A p ^ . i e b ú ,  d t  
t e r r a s  de  s u p e r i o r  q u a l i d e d e  *■ d e s c a n ­
çadas ,  s e n d o  e m  m at t u s  v i r g e n s ,  c a -  
p o e i r õ e s  e  p ouc as  c a p o e i r a s  n o va s ,  c om 
g r a n d e s  p a s t a g e n s  fe i t as  a b r a ç o s ,  c a m ­
po de  c r i a r  s e n d o  m u i t o  a b u n d a n t e  d t  
b o a s  a g u a d a s ,  bo a  casa  d t  r e z i d e n c i a ,  
pe lo  p r e ç o  a c i m a  e de  m u i t a  v a n t a g e m  
a o c o m p r a d o r .

Qner a  se i n t e r e s s a r  p o d e r á  e n t e n d e r  
oora o S n r .  F r a n k l i m  Bazi l io  d e  Vas-  
c o n c e l l o s ,  n ’e s t a  o a  n a  E s t a ç ã o  d t  
P i r a p i t i n g u y ,  o n d e  r e z i d e .

Parte ira
Cania t i  H e n r i q n e t t a  p a r t e i r a  d s  1» 

c la ss e  f o r m ad a  pe la  U n i v e r s i d a d e  d e  
P a d u a ,  cora  14 a n n o s  de  p r ac t i c a  t e n d o  
d u r a n t e  3  a n n o s  s e r v i d o  c o m o  1a p a r ­
t e i ra  na  M a t e r n i d a d e  V e n ez a ,  e f a l l a n d o  
o p o r t u g u e z  e s t á  a d e s p o s i ç ã o d o  p u b l i c o  
d e s t a  c i da d e ,  a i t e n d e n d o  c h a r a  i do s  a 
q n a l q u e r  h o r a  do  dia  e da  n o i t e .

R e s i d e n c i a  ac t ua l  : R u a  de  S a n t a  R i ­
ta n.  28 A.

ROSA COULICOFF
P a r t e i r a  D i p l o m a d a  pe la  U n i v e r s i ­

d a d e  de  Vi enna .
R e s i d e n t e  no  Sa l to  no  L a r g o  P a u l a  
S o u z a  16, acc ei t a  c h a m a d o  t a m b e m  
p a r a  é s t a  c id a de ,  e q u a l q u e r  o u t r o  
p o n t o .

DE
Gabriel Falsetti

Rua de S Rita  86 , esqu ina , da ru a  dos Collegios

N es t a  b e m  m o n t a d a  oí f ic ina,  e x e c u t a - s e  c om p r e s t e z a ,  p e r fe i çã o  •  
m o d i c i d a d e  e m  p r e ç o s ,  t odo e q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a é s t e  r a m e  
de a r te .

A n n e x a f  a  m e s m a ,  a c h a  se i ns t a l l ad a  u m a  oí f ic ina  d e  f e r r a d o r ,  a 
c ar go  de  u m  official  pe r i to ,  p r o p o n d o - s e  a f e r r a r  a n i m a e s  p o r  t odos  o» 
s y s t e m a s ,  s e n d o  t o dos  os s e r v i ç o s  n ’el la  e x e c u t a d o s ,  g a r a n t i d o s  da  sua  
d u r a b i l i d à d t  e pe r fe içã o.

Não é n e c e s s á r i o  m a i s  r e c l a m e ,  v i s to  c o m o  os s e rv i ç o s  n ’eIIa 
e x e c u t a d o s ,  a c h a m  se e x p o s t o s  e a v i s t a  do p u b l i c o  q u e  q u e i r a  h o n r a r - m e  
c o m s u a  p r e f e r e n c i a .

Y T L T

Añnador e concitador de
Pianos

O a ba ixo  a s s i g n a d o  r e s i d e n t e  e m 
P i r a c i ca b a  t e n d o  de  d e m o r a r - s e  por  
a l g u m l e m p o ,  n ’e s t a  c i da d e ,  a  s e r v i ç o  
de  s u a  prof i ssão no  Col legio do  P a t r o ­
c inio,  acc ei t a  t a m b e m  o u t r o s  t r a ba l h os  
p a r t i c u l a r e s .

As p e s s oa s  q u e  o q u i z e r e m  h o n r a r  
c o m s u a  c onf ia nça  p o d e r a m  se i n f o r m a r  
cora  o d i s t inc to  m a e s t r o  o S n r .  T r i s t ão  
Ma r i an o,  q u e  g e n t i l m e n t e  se p r e s t a  a 
d a r  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o .

J o â o  D a m y

Hotel Josino Carneiro

I i 8 n 9 n i m 2 u l 4 2

DE
Guilherme Bernardi & Comp 
L a rg o  do C o l le g io  de S. L u iz  n. 1 7 6  

( S O B R A D O )

E st e  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d u s t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  cora  t odo i  
os  ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h a b i l i t a d o  a a p r o m p t a r  c om 
toda  a p r e s t e z a ,  a cc ei o  e modic idad© e m  p r e ç o s ,  t oda  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade  de  m a s s a s  a l i r ae n t i c i a es ,  sob e n c o m m e n d a ;  t e n d o  t a m b e m  e m  
de poz i t o ,  v a r i ad o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u c t o s .

— VÊR RARA CRER—
YTU’
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«. ? ( |jp )  pruprietario 'desta wcasa participa â sua num erosa freguézia e ao publico em gérai, 

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos n 'esta cidade, todo o seu immenso stock, pelô qne 

cham a“attenção de todos os.gue tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento

commercia.1, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

Ê f k k ir a s  jifc|inc|as :
Poderão e ffe c tua r os seus in  lu m e ro s  freguezes, em Fazendas, A rm a r in h o s ,  Modas, Confecções, 

Roupas b ran ca s  p a ra  hom ens e senhoras, Carçados, Chatfêus de sói e cabeça, Objectos 1 de phan-
í> ? ■

tas ia, M ach inas  de cos tu ra , e tc.
k $  3

AINDA MAIS
:

Aecresee que este  gra n d e  EMPO RIO YTU AN O  exporá  a vead a  DIVERSOS
f • •
f SALDOS op tfm as  m erca d o r ia s  q a e  serão  v en d id a s  por todo e qu a lqu er
WV p reço
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Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
V in to m  poupado é v in tém  ganho  

A pro ve ita r  a opportunidade, é principio de eco n o m ia
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